Texto 95-5’-11 (Tema Livre)
O combate à corrupção e à impunidade tornou-se uma questão central da democracia brasileira. É um grande avanço em um país onde uma | minoria esteve, ao longo da história, acima das leis e das instituições, enquanto o povo não tinha seus direitos respeitados. Mas é preciso evitar || que os fins da Justiça se sobreponham aos meios que devem ser usados para alcançá-la. Não se podem substituir os ritos processuais ||| adequados, nem o comportamento impessoal dos agentes públicos, por uma postura diletante e quixotesca. E, decididamente, a política não pode ser um tribunal permanente [image: image1.png]
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. Diante de nossa tradição de injustiça, é compreensível que se queiram desmascarar rapidamente os que corrompem ou são corrompidos. Porém a Justiça não deve | tardar nem falhar. Ambas as coisas são importantes de levar em conta por todos os atores relevantes do jogo democrático. Isso vale, primeiro, para || os fiscalizadores, como os promotores do Ministério Público e os agentes da Polícia Federal. Em prol do interesse público, devem primar sim pela ||| eficiência e inovação nas investigações. Só que não podem burlar as leis, muito menos desrespeitar os direitos individuais e coletivos que constituem o espírito [image: image3.png]
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das Constituições modernas. Quando investigações são sigilosas para os investigados e resultam em informações privilegiadas para parte da sociedade, sobretudo pela imprensa, os processos | desenrolam-se no terreno do arbítrio. As leis e o arcabouço institucional de um país podem funcionar mal, como é o caso do Brasil || , mas é preferível respeitar as regras a delegar o poder a ' agentes públicos desinteressados e bem intencionados '. Parafraseando o sociólogo Max Weber, fora ||| das instituições não há salvação. O caso Camargo Corrêa é um bom exemplo de meios enviesados para fins nobres. Há a citação de muitos [image: image5.png]
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possíveis suspeitos, entre pessoas e instituições, e, por ora, pouquíssimas comprovações concretas contra eles. Claro que o leitor poderia retrucar: as provas virão em | seu devido tempo-e isso pode ser até verdadeiro. Todavia não se podem pular tantas etapas nos processos ou escalonar acusações para o grande || público. Na mesma linha, os julgadores por vezes têm se comportado de forma equivocada. A tentação de julgar e, principalmente, de proclamar normas ||| em público para além da lei, conforme o princípio de justiça de cada qual, vem assolando o Judiciário de alto a baixo. O melhor [image: image7.png]
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exemplo disso é a contenda entre o ministro Gilmar Mendes e o juiz federal Fausto De Sanctis. A divulgação cotidiana dessa briga os coloca | na contramão do que deve ser o comportamento impessoal dos agentes públicos judiciais. Bons juízes, seja nas cortes superiores, seja nas inferiores, devem falar || somente pelos autos ou acórdãos. A pior consequência dessa inadequação entre meios e fins na busca da justiça se manifesta no jogo partidário ||| . É inegável que o PT teve um papel importante na colocação do tema da ética da política no centro da agenda. No entanto [image: image9.png]



